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ESTUDO PRELIMINAR DA TROCA DE DOMINÂNCIA EM LIBRAS 
 
RESUMO: Apesar da simetria anatômica, a lateralidade cerebral 
resulta em uso assimétrico das mãos também na sinalização. 
Sinalizantes com dominância lateral à direita, em geral, preferem 
sua mão direita para a realização de sinais canonicamente 
monomanuais, para o início do movimento em sinais bimanuais 
equilibrados e para o desempenho do papel ativo em sinais 
bimanuais não-equilibrados, ou seja, realizados com uma das 
mãos servindo ponto de articulação. Em algumas situações, no 
entanto, observa-se a troca de dominância. Precisamente, vê-se 
que os sinalizantes usam sua mão não-dominante para 
desempenhar as funções típicas da mão dominante na 
sinalização. O objetivo deste trabalho é investigar casos em que 
esse fenômeno ocorre. Para isso, foram analisadas duas 
contações da “História da pera” por duas sinalizantes surdas do 
estado de São Paulo. Os resultados indicam que para elas, as 
motivações para a troca de dominância foram: a referencialidade 
espacial, a co-produção de dois sinais ou uma combinação de 
ambas.  
 
PALAVRAS-CHAVES: Troca de dominância. Referencialidade 
espacial. Simultaneidade. 

ABSTRACT: Despite the anatomical symmetry, the cerebral 
laterality results in asymmetrical use of the hands also in signing. 
Signers with right-most lateral dominance generally prefer their 
right hand to produce one-handed signs, to initiate movement in 
balanced two-handed signs, and to perform the active role in 
unbalanced two-handed signs, that is, those performed with one of 
the hands serving as point of articulation. In some situations, 
however, dominance shifting occurs. Precisely, signers are 
observed to use their non-dominant hand to perform typical 
functions of the dominant hand in signing. The aim of this paper is 
to investigate cases in which this phenomenon happens. For that, 
two retellings of the "Pear story" were analyzed by two female deaf 
signers from the state of Sao Paulo. The results indicate that, for 
them, the motivations for the dominance shifting were: spatial 
referentiality, co-production of two signals or a combination thereof. 
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